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Os Gramofones com a marca acima 

são verdadeiras orquestras, dão o 

cor.forte e a alegr ia de uma casa. 

Possuil-os é possuir urT. teatro li­

rice pois se o uvem n 'eles todas 

as celebridades musicaes que só 

n'e le imprimem a sua arte e a sua 

voz. Visitem o deposito na 
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~ mais simples e mais 
lacil do que a lotogra­
lia a negro. Reprodução 
exata de todas as côres 
da natureza. ---



Marcha nupcial 

0< jornacs noticiaram ha dias o caso d'uma noi­
va que, ·acompanhada do seu respetivo cortejo nu­
pcial, aguardou ua e1treja, durante lar1ias horas, o 
noivo qnc n:lo ª\)areceu . L'ma comi<s:to de dedica­
das amiga' da <onze ia percorreu \'a rios locacs da 
dcfade, cm procura do jovcn prometido. Na 'acri'­
tia, sob o perfnmado \'Cu, os lindos olhos da meni­

na b ri 1 h a­
\'31111 \'Crme-.. 
lhos de lagri­
m:as e uma 
'enhora cdo­
s3 Pª'"r3va, 
aflita, a sua 
malograda 
3'pirnç.\o <le 
sogra. Os 
convidados 
entreolha­
vnm·-se; o pa­
dre 111urn111 .. 
ravn rc1ac:. i a 
tarde cala 

e o noivo n~o chegava. Dis~~rsou-se o cortejo. A 
noiva ~oltou um suspiro ma10r, escondt!u mni" o 
rosto na itazc branca e recolheu a ca<a. -E do episo­
dio 'ingular. na madrugada seguinte, re,t3vam ape­
nas uma pobre flôr de larangeira, esquecida e mur­
cha e um delicado copo d'agua ... que gela,·a. =-::10 
te\'e quem o toma<se. 

Esplonancm 

No largo de Camões, 'a po!icia prendeu um ho­
mem loiro, andrajoso, sujo-e coxo. Encarcerou-o, 
sob a acu,aç:lo tcmh·el de espião da Aiem .nha. Que 
estaria ele a espiar em roda do Camões? At<' que o ca­
so se :iveriguc, rcsta-~os só registar que, ~m<JUànto 
os cxerc1to"' gcrmamcos esbarram, amqutl:ulo"' 
nR t-'landrcs, nntc a formidave: resistcncia do cxcr: 

cito franco-ani:lo-bcl­
ga e, cedem, venci· 
dos, no outro extremo 
da gt1erra, deantc do 
esforço rus.,.o, a t~­
pionagem do K•i,er 
principia 3. coxeiar 
por este mundo. Coin-

h cidem ias admiravti'\ 
~.,.,...,.r~, . .,. do destino! Na hora 
~ tremenda em que o 
~ miFtarismo pn"'iano 
.'17 começa na turopa a 
'ri· encolher as g•rra~. a 

e s p i o nagem al"nd, 
atacada de reJJmatismo, sente-se peor da perna . . . 

A Grll-Ouc1ueza 

r No Hommt E11clini11I, Clcmenccau publica· um 
artigo admiravcl sobre essa joven Grã-Duqucza de 
l.uxemburgo q ue, ao ter conhecimento de que ª' tro­
pas do lmper3dor avançavam sobre o seu territorio, 
prontas a invadil-o e a vio'ar a sua neutralid•de, 
•e fez conduzir, velozmcnte, á fronteira e, atraves­
sando o seu automo\'el na ponte que separo o Lu­
xemburgo da Alemanha, aguardou, de pé, sósinha, 

1o; 

irnpassivel, a onda devastadora e barhara dos exer­
ci tos. Deante d'essa rapariga de vinte ano.,., indcfo .. 
za e heroica, os soldado• impcriac' hcsit.iram um 
segundo. ~m mare<.h.al convid;:-a, cm nome do po­
deroso Ka1scr, a retirar o seu antornovcl dan­
~o livre passagem ao inva,or .. A Or.1-Duqu~za fica 
11t1tl\'CI e muda, corno 11111 dc.,.aí1n. l'ma ordem cor. 
ta o ar, silvando. Os •oldado-.r~ucm ,obre a loira 
heroina is suas mãos brutae~ e Jc\'BnH1a cm cha­
rola, deante de si, até ao palacio gr~-duca't, onde a 

aprisionam e d'ondc a mantl:un, prisioneira ainda, 
para a Baviera. Mais d'um mcz depob, libertam-na. 
A pequenina Orã-Duquez• volta ao 'cu htado e o 
~eu primeiro gesto, ao ..,entir-... l' Jívrr, é: ainda de 
protesto, escreYendo e assinan lo c .. 11 procl3ma(!io, 
cheia de impa\iida e a:tiYa confi:m(a: .. Q.,. no!'--.os di­
reitos foram desprezados, rn3.!\ !icr~o mantido'. O 
Luxemburgo deve e qutr continuar a \'i\·er. Deuc;. 
protcj• a nossa qucriJa patria!• 1 a lii,toria, para 
'll3 imortal lição, nunca podcnl e-querer que 
esta princeza de vinte anos, t!t .. arma Ja e ''~• foi a 
primeira resisten.cia e o primeiro inimiJ,!o qut! o 
desmrdido orgulho de Guilherme li encontrou, co­
mo um simbolo, no 5eu caminho. Dentro da sua 
inexccdi\'el Ir ~i'.i fade, a Orã-Du4uc1Hlo Luxem­
burgo era a Força maxima do Direito e da lleleza 
ergueudo-se, heroicamente, dcantc da llrntalidade 
maxima da força. 

Concertos Blanch 

Qnasi do tamanho da batu1a, dir-'<-i• que este 
Pedro B. anch rege a sua orquc,tra, empunhando 
10Ja a sua juveffl pessoa. Pequeno, com um ar sim­
ples de rapaz-nho e um n.1o :-\'-'i q•u: dl" c ... tuJante 
tm féria~, ninRi1em, \'en :o-o, c:alcula a encrJ::ia, o 
\'i,~~or, a tenacidade que se abri· 
J.!301 dentro d'esse corpo e'~uio 
e d'cs'e taltnto mu"ical brilhan­
te. Oiri~ir uma orquestra é qua-.1 
como comandar um exercito. Pa­
ra "'r um bom maestro é p c­
ciso ter \.'irtudes militarc'\. Blan­
rh, no campo de opera<;õ~s, J 
frente dos seus musico'S, tran~-­
fiJ?ura.-se, como um general e 
nas suas nü'ios, pacientes e ha­
bcis, as mi1 vozes do 501u trn.n~­
formam-se cm sinfonia, cm cõr e.: 
cm expressão. Uma paixão imcn-­
sa dominl aquele espirito: a roml\ÍC':t. Um ~ecreto 
desgosto profissional o con<ome: a falta de cabelo. 

AUCt;STO OE CASTRO 

( Ilustrações de Manuel Gu•t.aYO), 



Flôr agreste l~':'!'-1 
~~~~~~~~~~~~~~~~-_) 

Os medicos haviam aconselhado a Francisco-ain­
da convalescente de uma enfermidade que du­
rante dois rnezc.s o ti era suspenso sobre os ne· 
gros e luguJres boqueirões d1 morte - ares 

puro; doca npo, o repouso, a pacificação rural, os 
ambientes luminosos e salubres em que o seu orga­
nismo exausto, enfraquecido, se retemperasse e o 
seu musculo flacido enrigecesse e adquirisse elas­
ticidade. 

- E, sobretudo nada de comoções, de sobresal­
los violentos. Passeios lentos atravcz de devesas e 
bouças de pinheiros, nos dias secos e calmos, hom 
regímen ai mentar, descanço inalteravel- recomen­
davam eles. 

Esta perspetiva de vagarosas semanas na placidez 

e na solidão de uma aldeia, muito afastada dos tu 
mullos e da confusão das ruas citadinas, apavorou 
o doente que odiava, co·no ford l>israêli, a l)aisa­
gern e que adorava a vida desord'!nada, policromi­
ca, fortemente impressiva da cidade. Que havia ele 
de fazer n'um pobre e quieto povoado de cavado­
res, sem o convivi o dos seus amigos o fino encanto 
das suas relações afétivas, sem nenhum interesse 
emotivo ou material que o solicirnsse? Nem um tea .. 
tro onde fosse, á noite, espairecer o 1edio pcsaJo 
de algumas horas! Nem um salão de concerlos em 
qne, durante doces, dolentes horas de •rcverie. e de 
sonho, ouvisse n'um enlevo de alma1 as profundas 
paginas dos grandes poetas da musi ·a.que, em cer­
tos momentos, fazem abrir no peito a flôr aznl da 
inspiração e do ideal e que aos espiritos sensiveis 
falam de aspirações infinitas e nunca alcançadas e 
de malogrados ifüios de amôr, ou deante dos olhos 
iluminam a imagrm pura da beleza alando-se, n'um 
vóo maravilhoso de ritmo, aos internmndios da per­
feição, da suprema graça! 

-Que horror! - suspirava ele, abalido e pal i;lo, 
caindo sem alento sobre a meza de um escritorio, 
onde, em jarras de cristal, murchavam, desfolhan­
do-se lentamente, as ultimas rosas de verão. - Eu 
nunca pude tolerar a monotonia! 

Puxando o co11vre-11ieds para as pernas trauzidas 
de frio e encolhendo-se todo deante da idéa de ir 
habitar uma tranquila e desolada aldeola, começou 
a fantasiar na ionaginação as eternas noitadas de in­
verno, sob as bateJ!"aS furiosas da chuva e com ar­
voredos já sem folhas ramalhando na treva. Via-se, 
só e triste, n'um oardieiro de aluguer, sem confor­
to, de parede·s núas, desabrigado, lendo á luz de 
um candieiro de petroleo os romances e os livros de 

versos que levar ia na mala, para entreter as amar .. 
guras da solitude1 emquanto na cidade, os amigos, 
jovia!mente, abancariam ás ceias ruidosas, com mu· 
lheres e C'1ampa.í(11e, folgariam descuidados e con­
tentes, resplandeceriam, nos domingos dourados de 
sol, por jardins e Jogares de elegantes rem/ez- vous 
mundanos, aspirando á existencia florida todo o seu 
perfume e todo o seu encanto. 

Seriam felizes, emqnanto ele, por longe exacer­
baria o seu tedio e curaria o pulmão doente! 

Ah ! esle exílio ia doer-lhe mais do qne apropria 
doença• E passando a mão magra pela face niaci­
lenta, murmurava de mau humor: 

-Que estopada! Que form idavel es1opada! 

'""'' • o '""'"" • '""''"-""''"º "'" "'"- 11 

fas ! Tinha trinta anos e ja não estava n'aquelas in­
genuas e. namoradas edades ern que se julga que, nas 
curvas dos caminhos desertos, surgem1 entre as ma­
dre-silvas cheirosas, soh as abelhas de ouro, apari­
ções romanticas, princezas de cabelos desmancha­
dos caindo em aneis na brancura das vestes e de 
olhares extasiados no ceu! EJ o que mais in timamen­
te o magoava é que, na sua demorada auscncia, não 
iria pela calada noturna cantar para os aslro,;, de­
baixo do balcão de certa adolescente que trazia o 
seu coração cheio de anciedades e de cuidados. 

-Mas acabou-se! Que hei de fazer? O remedio é 
amargo, mas toma-lo-hei! · 

Dispoz as suas coisas, partiu. Tinha entrado ou­
tubro-um CXJ)iendido outubro fu lgenle de luz . Nas 
terras de cultivo um vago tom de folha morta erra­
va já pelas verduras. A paizagem, amarelecendo, 
tornava-se mais doce de tintas e mais linda de for­
mas. Sobre as campinas passava uma aragem ainda 
morna, levando para o largo as idilicas cantigas da 
Musa rustica. Terminavam as trindilrras, -que tnthiam 
as adegas de claro e perfumado vinho e começavam 



as colheitas agricolas que haviam de encher celei­
ros e tu lhas de abundante, farto pão. Francisco, jor­
nadeando ao chou lo vagaroso de um cavalo, repara­
va na lide que á sua volta se fazia ativamente e mo­
nolottava: 

- Isto, ainda assim, é belo! 
Os pu lmões dilatavam-se-lhe, haurindo em lufa­

das o ar oxigenado e vivificador: a vasta 1>lanicie 
ondulava na sua frente sem um mais aspero galgão 
de terreno, cortando por vinhas, milharaes, o!ive­
dos: e Francisco pensava que o bom Virgílio en­
contraria por ali novos têmas para as suas cclogas 
latinas. Para combater a simpatia nascente pe•os cc­
narios campestres, atalhava, porém: 

-Mas não me reconciliarei com esta simpJici .. 
da de! 

Logo que estivesse curado, que recuperasse o ví­
gor perdido, nem um só instante se demoraria por 
aquele ermo, talvez excelente para poetas mas into­
leravel para um homem 
de rude prosa. 

A certa altura, n'uma 
encruzi lhada, surgiu á sua 
vista um painel barbara­
mente pintado e prega:lo 
n'um poste. 

- Isto que é?- pcrgun­
tou Francisco ao campo­
nez que o acompanhava, 
a 1>é, sob o balanço dos 
alfortres que o carregavam: 

-São umas Almas! En­
tão o senhor não sabe? 

- Não sei o quê, ho­
mem? 

- Pois foi ali que mata­
ram o Bento da Chouza, 
um latagão como umas 
casas, n'unta noite ern que 
voltava do serão! 

- E porque? 
- Ciumeiras ! Coisas de 

conversadas. Vae então, 
o povo do Jogar, põz al i 
aquela memoria, para que 
os cristãos, ao passar, re­
zem pelo morto! 

Eni 11111 drama de Sha­
kespeare, en're serranos 
broncos! Tambem por ali 
havia Othclos ciumentos, 
que assassinavam não Dcs­
demonas, por estrangula­
mento, mas os seus aman­
tes, a foice roçadoura ! A 
barbar i e civilisava-se­
pensava Francisco. 

- Ainda estamos longe 
da terra para onde vou? 
- disse e:e para o guia . 

- Não, meu senhor. Já 
d'aqui se vê! olhe, lá es­
tão as primeiras casas, 
branquejando por entre 
aquele souto de castanheiros. 

- Quem me dera chegar - exclamou ele. 
A estrada rugia agora, n'uma esteira branca sob 

o sol, por entre pousios onde crescia o ma o. O ros­
maninho em flôr aromatisava a atmosfera: e a cada 
momenlo :e elevava dos ervaçaes o rnurmurio suave 
da agua cantando entre as alíombras. Cavatlcrcs de 
face tisnada passavam, cm mangas de camisa e de 
enxada ao hombro, e tiravam o chapeu a Francisco, 
saudando : 

- Sa!ve·o Deus, meu senhor! 
- Bons dias! - respondia ele, correspondendo. 
E considerava que a desgraçada gente da provín­

cia conservava um fundo de bondade que as pro­
prias dôres não deliam. 

- A das cidades, como tem a consciencia dos seus 
direitos, ê mais inso· ente. Grande coisa, a emanc:­
pação humana! - rosnava. 

- E' aqui! - interrompeu o guia, pegando no 
freio do cavalo e fazendo-o parar. 

li 
- Francisco olhou e viu enlão uma casa terrea, 

isolada da rua, entre arvoredos, por uma sebe de 
espinhosas . Ao longo das paredes havia !aladas de 
limoeiros : e d'uma ramada que tocava no beiral 

1 

descia uma sombra veludosa e afavel. 
Desceu, sacudiu as pernas entorpecidas, bateu os 

sapatos no chão. 

l
i - E' aqu i! ... - disse ele desalentado. 

- Foi o que se pôde arranjar de melhor . .. As 

li 
bagagens virão ámanhã. Vou eu buscá-las á estação 
do caminho de íerro. O senhor viverá cm santa paz, 
como Deus com os anjos. 

- Obrigado, Manuel. 
A' porta d'entrada assomou um rosto risonho e 

moreno, com olhos negros que lhe iluminavam toda 
a face. 

- Quem é esta moça? - inquiriu Francisco do 
recoveiro. 

- E' a minha fi.ha Maria Adelaide. Como o se-

nhor disse, na carta, que queria queno lhe cosinhasse 
e tratasse dos arranjos caseiros, eu e,ntilo ... 

- E íizeste bem, Manuel! 
- Melhor não n'a encontrava poc ai. Tem umas 

mãos de praia, verá! 
Francisco entrou, cumprimentado 1ior Maria Ade-

laide, que se tornou muito córada, informando-o: 
- O jantarsinho não demora um cré.lo. 
- Não ha pressa! Não ha nenhuma pressa!. .. 
Sentou-se, durante alguns instantes, n'uma ampla 

cadeira de verga, que rangeu ao peso do seu corpo, 
e observou a sala. Era um compartim-ento acanhado, 
de soalho velho mas limpo, com jactela respirando 
para o quin!al. O mobiiiario, hmmilde, espalhava 
uma sombra triste. Mas sobre uma mesa coberta 
com um pano de rendas, havia flôres viçosas n'uma 
jarra de faiança. 

-O que eu me vou aborrecer aqui!-julgava 
Francisco. Mas se é preciso, para dmrar mais uns 
anos! ... 



Lavou se, purificou-se do pó mordente da cami­
nhada, e volvido alg11m tempo, e'tava sentado ou­
tra vez, de:mte de uma terrina de porcelana cheia 
de rescen.lcnlc e lo11ra canja de galinha. Come11 com 
•r,•tite e achou a co:.-;inheira eximin. A fruta, o \Ti­
n 10, o pilo, tinham ali um sabor diferente do da ci­
dade. Oh! ma. a~uela solidão! Q11e pavor! Qa•ando 
anouteces<e, .\\araa Adelaide iria para ca•a do pae, 
os mochos piariam lugubrcmcntc pelos pinheiracs, 
a melancolia pezaria mais sobre o 'e" coraçlo .. 
Emquanto d1va11ava, contemplava tambem Maria 
Adclai.le. lra encantadora! Toda uma alacre moci­
dade, regada por bom ~angue, borbulhava n'ela. 
Nos labio' vermelhos havia a doçura d'um riso es­
parso e seus olho!\ tinham um el an~ucscimento per­
turbante. 

-O se 1hor 11n<tou dn jantar? 
-Estava mai:nifico, .\laria Adelaide. Bem me di-

z.ia seu p3e qu: a m..:nina tinha uma~ m.loo;; de pra­
ta. 

-Ora! S~n favoce<. 
-Acredif~! .. . 
Deslisnram 'emanas, mezcs. Tinha cr1trado o in­

verno, co•n ª"' ~u:.1' trbtczas e os :..eu!\ aborrecimen­
tos, encharcan.lo ª' ruas de agua e afogando-as d! 
lama. 1'os di;" de l-mporal de.abrido, Francisco 
sem poder ~air de ca~a para passear, curtia a sua 
angustia na leitura, abafado entre cobertores e es- li 
preitando • livre natureza por entre aHidraças cor­
ridas. Senti•·'• mais vigoroso. Tinha engordado. 
Agora, já o nfo ofe ~avam os can­
saços subito ... , n~o o abala am o<: 
excessos de tôv~c: ma"-, invadfa.o 
uma a ·voro('nda nos ta gia da ci..lade 
ciistantc. De l:l lhe c .. cre\'iam o ... 
amigo-. per untan<lo·lhcircn'c .• 
mtntc ~e se fitcra monRC; se, como 
º"' antigo-. an::.corct.t ... , se refu~u .. a 
em ali?um bucaco da serra, deantc 
de uma ca\'cira e <le urn lh-ro ab~r­
to, le\•ando um:a C'.ICistencia d ! pc­
nitenciaç lo e •lc crmc. E d! 1:1 lhe 
escrevia, tamb ·m, com sau.losa md­
guice, a adoiesccnte que trazia a 
abrir, pela primeira vez, no peito, 
o 1irio angclico do amor. 

-Quando chc.,!ar a prima\•cra, 
parto! - prometia Francisco. Em 
reS!rcssando :li'\ andorinhas, cu 
abalarei. 

Maria Adtlaide fazia-lhe a11ora 
uma couslantc compan~ia. Arru­
mada a ca<:a, vinha sentar-se junto 
cl'ele, coslurauclo e lagarelaudo: 
e mais de uma vez Francisco sur­
preendeu a furti\'a caricia dos seus 
olhos negro,, que iulgura,·am . .\la' 1>orque? Porqu<? 
Nunca ele lhe di"fra palavra equi,·oca, lhe fal•ra 
de paix~;;, de .. en1imcn'.alisrnos. 0p3~con'iara-lh'a 
e por nad• franci,co abusaria d'essa confiança. 

Uma tarde, porém, como .\\aria Adel•ide estives­
se toda absorvida na costura, fr:111ci~co1 impensa­
damente, fechando o livro que lia 1>ara distrair-se, 
exclamou: 

-já sei para que i"o é. 
- Isso e que 11\0 .abe- negou ela, com risonha 

,.;,·acidado. Ora diga, a \'tr se acerta? 
-E' para o .. cu enxo,·ai, ahi cst.i! 
-Pois n:lo c! - atalhou ela, córondo. 
lnsenco;i\'elmcnte, a conversa conlinuou n'estcs ter· 

mos melindrosos. 
-N~o diga Que nio! A menina hn ele ter o seu 

namorado, ha de casnr, como as outras, ser ventu­
rosa. que bem o merece ... 

-Eu! . .. Ningucm me quer ... 
-Como niugucm a quer? Pode falar, sou de se-

gredo ... 
-Mas se nlo tenho namorado!... Sou assim ... 
Francisco notou que Maria Adelaide se curvava 

sobre a roupa para esconder o rubor da face, e te­
ve uma suspeita que o a.larmou. 

Ocs\1iou a convena~ll:o para coisas futeis: e como 
o tempo estivesse hom, c;aiu a dar uma volta. Pelo 
caminho, ía meditando no caso d'aqucla rapariga, 
que de certo o amava, sem que e'e lhe houvesse 
dado a menor espcun~a, mesmo mentindo. Pensa­
va nos misterios do amor, que os psicolo11os mais 
subtis nunca hão de interpretar com lucidez, por 
mai' que os cstud~m. t 'entia uma grande piedade 
por aquela paixão "nccra e expontanea. 

Quem sabe se seria felil com ela? 
M•s, se não amava ~hria Adelaide, se ndo l'oJe­

rill am ai-a, por trazer a alma cheia do enlevo <'uma 
oulrn mulher, para que ilu.lil-a, para que trall-a? 

!'ara acabar com uma candida adoração que não 
procurára, francisro decidiu deixar a aldeia. em que 
~arára !'Cm m:?.is dcmora4': e logo o descio alvorata· 
do d 1 cidade se apo.lcrnu d'ele. Voltaria ao calor 
do' \'Clhos afetos, ªº'apetecidos con\'i\1iO'i, â \'ida 
d< movim<nto e de gozo qu! tantas seduções ti­
nham para ele. 

E, sobretudo, rc~rci;\ava á ternura d'algucm qne 
sobre>alladamente o espcravà, anceadn por tM de­
morado exilio. Logo n'cs<a noi te, assim que ficou 11 
s6, COnt!:ÇOu fazendo apressadamente ac; malas. 
f\:'uma d'elas, encontrou o relrato da noh1a que 
trouxera com ele como um anjo guardião. Es­
teve-o comtemplando um instante, com transporte 
pousando-o depois •Obre a mesa da sala, onde o 

esqueceu. De manhã, Maria Ade­
laide, ao arrumar os moveis, cn­
contrOu·O, quan:to ainda 1-"ran­
cisco dormia. Pegou-lh<', cravou 
n'clc uns o!hos ru:guran•cit. O 
san~uc rcfluiu-~he ao C'oraç~o de 
chofre; e. fu-!inJo pn.ra :1 co,inha, 
fun<liu e n lagrimali. 

(i-; porque ele nlo me quer, 
minha N'oo;,sa S!nhora! murmura­
va eta ~ufocada em pranto. 

Ourante momentos, :trquejou es­
tendi la s~bre um banco: ma~ pou­
co dcpoi.:i serenava, enxuganJo os 
o'hos e entregando-se aos traba­
lhos caseiros. 

Ao almoço, Franci,co, jovial­
mente para esconder a comoção, 
disse-lhe: 

Poi' .\laria Adelaide, resolvi 
hoje mesmo ir-me embora. l•' man­
dei chamar seu pae, que ha de 
acomoanhar-m~. 

O qu.!-?-persuntou e'n surpre .. 
endid.1 e ~em pinta de ~an,.rue no 
rosto. Poic;. vae-.se? .. . 

Vou! E nem a menina sabe quanta'\ ~audadcs 
sinto n'esta hora e como lhe sou reconhecido! ... 

~\aria Adelaide ficou-se a observa1-o, nmdam•n­
te, com um brilho de febre nos olhos. As mãos 
tremiam-lhe, e fazia e\forços para conter teimosas 
lagrimas. 

Antes que eu seja co·:fiada , o senhor dit-mc de 
quem ~ o retrato d'uma mulher que está em cima da 
mela da sala? .. . 

O retrato! ... -gaguejou Francisco, recordan-
do-,c. 

1\h! sim! Esse retrato é o da minha noiva' res.. 
pondeu resolutamente. 

N'um grito, Maria A<lelai;le bradou: 
Faz bem cm se ir embora d'aq ui, meu se­

uhor ... 
-Porque, Maria Adelaide? 

Porque eu rnatnva·o! :tfirmou ela, transtorna· 
da ... Matava-o. Tinh• alma para isso!. .. 

Não! Matava-o... porque lhe quero muito 
bem ... 

)OÃO ÜllA\E. 
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-----------------------Socorros aos teriõos ôa guerra 
O Srru/o já enviou para França, :1 Socie­

dade da e. uz Vermelha, a terceira remessa 
de agasalhos e pensos destinados aos feri­
dos da j?Uerra. Estes objetos são superiores 
á de cada remessa já en,•iada, tendo havido 
o cuidado de escolher os melhores agasa­
lhos de lã e tedclos fortes mais proprios pa­
ra a estação de frio que se vae atravessan-

tores ele 13 e de algod~o. 322; almofada< 
corn1>letas, 30; ligaduras e ataduras, 3:122; 
algodão hidrofilo (pacoto'). '>20, alperca­
tas e 'ªpatos de trança (pares), 480: rou­
pa divcí\a (peças), 2t <: meJica1!'entos di­
versos. e rnstrumcntos c1rurgicos (C3t­
xas). 2. 

Estes objetos, junto aos que compunham 

O do Descriminam-se assim os objetos envia- as anteriores remessas, perfazem um tot.tl 
~ dos: de 21 :378 peças. 
a Toalhas de linho e algodão, 229; peu.{as Está-se tratando já da organisaçio Jo, > 
o de l« e algojão (pares), 1:631; camisolas volumes que hão de constituir a qruarta rc- ~ 

de flanela e de malha, 1:175; ceroulas de messa, continuando aberta no Suu/,Q a sub-
malha, de pano e de flanela, 593; cober- scriç«o para socorros aos feridos da guerra. 

O C;o onoo e>O~ e1> 00~..:. <I"' a ou Oc:> 000000 oo oeo (° ... woo .:::>;:- e- ooo<:•OO oc:. <1eooo•n•·c..c. 



FIGURAS E FACTOS 

~~~~~~==~~~~~~.~~~~@:<:â9·z~:;::>--=:;;~~:--'::::::;;;;:::;:::;;::=:~~i:~~~ 
Cardeal Cavallari. - (;;;;,:;;;;;;:=;;,;:;;;:,~ 

Faleceu cm Veneza o cardeal d'Almelda.- Na edade de 
Aristides CavallarL que nasceu 70 anos faleceu em Li sboa o sr. 
cm Chloggia a 8 de fevereiro Carlos Maria Eugenio de Al-
dc 1849, tomando ordens em rneida, filho do 01>ulen to pro-
24 de setembro de 1872. Em 15 prietario José Maria Eugenio, 
de abril de 1907 foi feito car- que por muitos anos foi prove- ,. 
cleal, sendo-lhe n'essa datacon- dor ela Casa Pia de Lisboa. Era 
ferido o chapeu cardinal icio. muito estimado na sociedade 
Em 18 de abril de 1898 foi ele- elegan te e, como seu pae, des-
vado a patriarca de Veneza por empenhou tambern o cargo de 
Pio X. Tinha muitas simpatias, provedor da Casa Pia, cm 1872. 

Poemas dlwjc, em que 
ha 7JQesias tnsptradtsst­
ma..s, Que muito honram 

j o talentoso poeta, 

1. O emtnen.te Cardeal 
cavallari, falecido'"" 

1·cne:a 

2. o sr. Carlos Maria. 
1'ut1mlo O'Almeld11, 
falecido em lisljua 

\. O i<r. tnalor Aiitonlo -''"''" ~.-.r. Caleelth> com 73 nnoi> dl" Nll)e,lf".-5. O 
i;r. S~bl\í<lll1o \' t•rl~"lmo 011•!:1. 1•n>Jlrletnrlo. !l-Of.CN> llo rna'.or sr, t:du~rllo 
H:.rlioii.a, nO<$O c<>lt:"jUt do •Seeulo•, hl1ll"\:ldo h=i df111<.-6. O dl6UnU.;-!iJmo 
oflch1I de- morlnhn. ~ht>ff! do to!>lado tni'tf(lr dill mnl orl11 ~"nt..;11 dl'I arruttdll. 
"r, l.ul:t. 1.cll6o X• , ltr. boi 1•0uco rnh·~ldo. l·:rll "o;,i:ro do no~o coh•g#I do 

•::>e<ulO• !>r, ,,rh1( r.~lll•O Xodcr. 

O sr. Armando Ferreira~ 
nutor dn. comedia eui 1 
ato Nu,·em qur passa, 
rcvresentada com suus­
so por amatlures no tea­
tro da fila .\'0(1ueira de 

Azeita?. 



COSlílHAS ECONOMICAS NO PORTO 

O Porto tem mais uma 
cosinha cconomica, o cs. 
tnbclecimento da qual muito 
se deve ao coronel sr. Mllu­
sinho de Albuquerque, ilus­
tre governador civil do dis­
trito. 

A nova cosinha está situa­
da na rua da PO\IOa, ao cimo 
da rua Santos Lousada, anti­
go largo de San lo Isidro, jus-

Ranchrlr1Js dl' ln./fln"1rl11 "·~ fn:rnlf() n ""'" '"' 
l'<.in. da ireyue:iri tlt' t:umt/111 

tamente n'um dos 
pontos mais frcquen­
t ado pelas classes 
operarias, pois é 
n'aquele bairro que 
St junta o maior nu­
mero de pessoas das 
classes de tecidos 
e chapeus, trabalha­
lhadores e empre­
gados menores dos 
caminhos de ferro. 

E' um rnclhora-
lu gukhe-t d11 cosinhn dfl l'or1on. re. mento que muito con-

cebendo a su1i'1 tribue para auxiliaras 

-t• espera da dl$lrJbulr4rJ d11 SOIJll nn coslnhf1 l'runumlrtr 1111 ll•11n· 
fim. - r•Clichts• do distinto totoyra/o sr. Jullv RllH;lrv dr ''"0PJS ,., 
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Ou Ju11io 1l•ti'f1rrl l'/'r111-
t1or do /'"'°'''(J dt,$ inent­
rlfo.< 1tu /'Qrlo. 1•rurnndo n ·"º'"' nu ru~inhfl dn P~l'Oll. 

d11 frn11u1 :lf1 de U1 mfim 

: 1 as ses menos abastadas 
que udo rodem, com os 
seus -;n.laiio5, já muito re­
duzido!\, arrosiar com a ca­
rtstia dos Rtnc:ros alimen­
tícios. q41c de dia para dia 
se agra\'J prod1gioramente. 



712 

Canção do soldado 

Tremula ao vento a bandeira 
E sôa ao largo o clarim, 
A Patria chama por mi :11, 
Eu \'OU entrar na fileira. 
Sofrerei a vida inteira. 
Tudo quanto a dôr encerra, 
Comtanto que a rninha lerr:t, 
.\leu Portugal seja amado, 
E o portuguez, que ó soldado, 
:'\unca le\'e medo ã guerra. 

li 

.\tinha enxada abandonei.a, 

.\leu 'lvião lá ficou ; 
Coração, que tanto amou, 
Outra estrela hoje o norteia. 
Deixo, ale ... re, a minha aldeia, 
Os mtus amores, o meu lar, 
Vou p'rá França balalhar 
A' luz viva d'esta espada, 
Que a honra da Patria amada, 
A' vitoria ha de levar. 

Ili 

Mêu braço, que á neve e ao vento, 
As duras terras volveu, 
SJbe que é sob este ceu 
Que fica o meu pensamento. 
Se, portanto, fôr sangren .. o 
E rude o seu combater 1 

Não estranheis que o dever 
Assim lh'o ordene, ó tcu1óe>: 
Vai defender corações, 
Saivar a Patria ou morrer. 

IV 

Soldado, \"amos marchar 
Unidos como um só corpo. 
Que imporia que fiques morto 
Se Yais mundos resgatar? 
Ou nas lerras d'alem mar, 
Ou n'eso;;a França queriJa, 
~áo me importa dar a \'id~ 
Em nome da Humrnidade. 
Sou filho da Liberdade, 
Quero a Patria redimida. 

Tomás da Fonsua. 



Chegada da expedição a Mossamedes 

' 

Foi dia de juhil o pnra as po1>1il ações de 
Angoln n chegada dn exped içno dos nossos 
briosos soldados n Mo~~amtdc,, onde lhes foi 
feita uma rnanifcstac::to enlusiasticn e patrio­
tica. 

l'\ão foi só o elemcuto oficial, ~ f1ente 

do qual se encontrava o ilrstre governador sr. 
Norton de Matos, que man ifestou o ,en rego· 
sijo peh chegada das tropas comandada' pe· 
lo tenente-coronel sr. Alves Ro~ad"'. oficial 
já experimentado nas lntas em pingas >1rica­

tambem os colonos e os ind1gena, 

1. Ein \fossamtdrs: O tenenlt'·t<JTónrl ~r. Aires Ituçadus, acCJm11an1tado do (JOVtrnador. sr. \ 'tJ1"1o-n fll' ,\!filos. ,, sua 
clteuada na vtmlt tlt rltst·mbarr1tlt. '/. Furtale:a de .'i. J.'tr-nando salvando" tlU!-1/hdn rln ,. Ufrlrn .. ''",. rM>rlu:rn 

(l U/JtdlçdO. 
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11fstrlbulçao de rancho aos e.rrwti~ionarios 

traduziram o seu entusiasmo com \libran ­
tes vivas á Patria e a.o exercito. 

E' que toda essa gente que vitoriou o 
nosso exercito sente a necessidade de 

uma dcsafronta ao insoltto assalto do> 
alemães á nossa lorta:eza de Cuangar, 
que, afinal, é o sentir de todo o verda­
deiro patriota. 

Infantar ia ta:endo uerclctos em /tia de atiradores 
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c:;!jJ FIOU RAS E FACTOS 

·&~~--------------..:: 
<:,. - <.r 

Mlsslo 
militar a 
Londres. 
Teve uma rc· 
céçáo muito 
afrt UO~:l Clll 
Londre• a co­
m ,~;o de ofi .. 
ciacs que, t·m 
mi"i' to do ~o .. 
verno pi nu .. 
gue1., foi áque­
fa cidade 1 rn­
tar d3 no~"ª 
participaçlo 
na grande 
guerra contra 
a Alemanha. 
A mis>lo era 
composta tio~ 
ilu>trcs nfi­
ciacs~rs.l\'cns 
Ferru e Frr­
nanJo rrc1rin, 
cap it iles de 

o 
1·omiss1Ju de otfclnes t/Uf' /(Jrr. m a Londr es. 

artilharia, e 
,r. l'. tluardo 
.\\artin~. capi-
1~0 de infan-
1 ar ia, to.lo< 
tio est><lo 
maior. 
N~o só Ms 

c,taçõcs 
oficiae- do 
paiz nosso 
n1iado, ma~ 
cm toda a ln­
g la terra é 
olhada com 
cxtrtma sim· 
palia a a1iludc 
de Por1111:al 
perante o con­
llilo europeu, 
como os ilus. 
trc~ missiona .. 
rio' 1 ive ra m 
oc.-ifo de 1·c­
riiic:n. 

htfltllNb:•r d"pcdida * ,. .. lt 111- mui10 aférno-

~l.-0 sr. dr. " 'ª· ~luito ha Duarte l.cite, a c.;.perar do 
antis,eo prcc;j.. ilu ... 1rc dip)() .. 
de11~c de con· mau, princi-
sel ho de mi- p a 1 111 e n 1 e 
n i e; tros, 11111 n 1 

l' s ta oca-
denodado de- si lo em que 
fcn,or da Re- 'e trata do 
publica e a e si a be leci-
quem C\tndc· r""" 111 e n lo de 
ve rclevan te~ r e 1 a çõc' co-
servi('os, par- me rei :te s 
tiu a ocupar entre ª" du:ts 
o~cn logar de naçue.._. irm;\.; 

~ tmbaix:u.lor fHH moti\'O ~ 
V/ portm,::uet na do porto fr:tn i 

Rep u b t 1 cs '!. tJ •r. dr. Duarte .Uitt dtS1>tdlndo·st dei minütru.s das tsnan(as t dos ntramu,.I· C' o qut vac 
Br ali l c1ra, ros ...... :J. O Orn~âo condu:lndo o sr. dr. l>utirl' l.,.IU t .sua tamilia para bor1fru 1/u 'e r creado 
tendo uma .\rlanza.-1•t ltrl1t1.• dr lltnolltl , e n Li:"oboa. 



Bntldas ás per­
dizes. Nas vastas 
herdade' dos s1 s. drs. 
Francisco falcdo, Ma· 
11 ucl Rom;lo e José 
leio Rasquilho, cm 
. Arron.:hcs, rcalisou­
>e ha dia' l'mas ba· 
tidas f, perd'zes, 
nas quat' tornaram 
parte º' 1ir~. ~\anuel 
Falclo, distinto 
•srortman•, Jos< Te­
lo Rasquilho, Joio 
falcão, o dis1iuto 
pintor Jo'é Campa-, 
Joaquim r Fra.ni.:isco l o .. "''""· \fonu .. 1 1-'alt'liu. h,•) frJn ll11• .. 111llhn, Ju .. J C11m11a,. 1• 10.10 l'Rlc'."IU, 

2 . Os '"""'· Juoi.t Co1111u•01, 11r.irwl• .. o H<tmllo ,. J1)tlu t-'<1h~.,n • 

Romilo, Antonio Te­
n::>rio, ~ran~isco \fe. 
naucio Jun ior, Beni­
to l~o 111ilo, José Aga· 
pito Gordo, Louren­
ço Orvalho e ll ido­
ro \'enancio . 

A divcr-ão "nato 
ria decorrei; anima­
díssima, tendo sido 
abalidas l:lt peças: 
tiO prrdilts, 3 ga· 
liuholH, S lebres, 2 
coelhos, 1 pombo e 
11111 casal dr aguias 

•• 

. 1 . f'or1Nrâr6-o dos I. • tnbos das eompanhUu dt MtXm1at1fq11t" t>rMdlcUmarias a Timor. no dia d11 thl'(Jada a l>illu. 
em ,., d' •t>lnnbru dt 1"'4.-1! Plano da dittlln 1'º'ª a tiqunda.- ars. Jacinto uor(Jtl. lo1r '· l'lann t IQsr il'An· 
il"ndt.· t.• J>lnno urotados: srs. 11ac ~alt·adCJT, •ntunlo n Ucts • • u11na1to J, dos ~antas. Ul'rnwn,nfl't l. Fau1tl­
no. \!nnutl r. oiorlQ. IO!r Herculano t 101f 1u9urtu dor \"tt·t1.-.i'.• Plano •de JH1: ~rs. Fl'r nondo Jacinto, f'trnan-

do 1J11ndt1ra, Jaq1«-1 ~. /'on$tetJ, t;rt~J(Jrlu d<>• Mntos ~ vanuet de< arcai/ao. 



O "Luso-Grupo" de S. 

~- e 3. O rc(Jrcsso <la e.,.curst!o 
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Teem si­
do tremen­
dos ()S de ­
sastres so­
fridos pell)s 
alemães e~­
pcci almen­
te na Prus­
sia Orienta l, 
onde osrus· 
sos lhes cau­
saram enor­
mes prejui­
zos mate­
riacs, apri· 
si o na n do 
muitos mi-
1 ha res de 
soldados e 
oficiaes que 
foram inter· 
nados na 

A Europa em guerra 

manha on- · 
de tudo es­
tá desmo­
ra 1 i sado, 
não seres­
peitando 
já as au­
tor idades 
que i m­
põem a 
sua força 
para man­
ter a or­
dem, exis­
te uma for-
t is s i ma 
corrente 
co ntraria 

Russia, pa- rrovas canadianas desemMrcadas em !na/aterra 

á gue rra, 
que fatal· 
mente de-
ve condu­
zir aque le ra onde fo-

ram conduzidos em comboios sucess ivos. povo a uma guerra civ il, e d'ai o esfacelamento 

comboio escoltado de dots couraçados trance:es em Port-
8aid, ú salda do canal. 
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na 1u r a1 do 
grande imoe­
rio q ue, que­
r endo domi­
nar o mundo, 
se afunda ca­
da vez mais, 
cavando a sua 
propria ru ína. 

Nada ha que 
possa já lcrnll" 
ta r esse pa iz 
que tanto se 
ev idenciou, 
acompMhando 
os o u t r os na 
vanguarda da 
civ i 1 isação, e 
que o seu impe­
ri alismo 1 o u e a­
mente ambic ioso 
a tirou para a mais 
desastrosa das 
aventuras. 

responsabili­
dade peran­
te historia 
d'esla carnifi­
cina tremenda 
de que ele foi 
o causador e 
mandante su­
premo. E· que 
as lagri mas das 
mães que per­
der a m seus 
fi 1 hos, das es.­
posas a quem 
arrebataram os 
maridos para 
a grande guer­

O knizer já de­
ve ter tido oca­
siões bem crueis 

Cma ~llleria d,e artilharia 1iesadti de cam11anha de NO em 
11ostrao de fúr10. 

ra, hão de impre­
gnar e humede­
cer esse livro 
imerredoiro da 
vida dos povos 
para que os \·in­
d ouros saibam, 
pe 1 as manchas 
d'essas lagri­
m as, quem foi 

de arrependi mento por te r lançado o seu po­
vo n' uma ~uerra que lhe tornará a vida mi­
sernuda. Deve ter-lhe causado horror a sua 

o carrasco dos seus ma iores, o rouhador 
dos lares e o demo lidor das suas casas e das 
suas egrejas . 

.'ia aar e de uma estaç<IO do Sor te: ,1rmas. car tuchame e outros ar liaos il• (llL'TTO towados aos alemaes 
rClich.é-1> ill. JJranoen. 
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1. ( ma ltl'tl <Ir 11tisfv"<-mJ1 rn mt2tl tm t>url~. 1 tm tcmlblJIO bUnrla.du belfla a /o:er /U(IO.-t"Cllcht· .. Chusur11 l.'fát1/nu. Junlu 11 1·(111111a rlf' 1011 tuldútfú franrt:. 4. < a•:alarla dtsfllando em ú.tndrrs /JOrá ,te Ir /untnr flU# 1ut1~" ll'H/ll':n qur 1·u111· 
IJflU'Ui t'tfl J.'rtU'lÇO.-("('l#clu~ ... '1. ltrOfl!)er. s. (..tn reulrlt:•ntv de ltl/(tnlar la d11 \WJ h·flltlfllU (f(',t/lffHld J ('Ili l~•Jlu.ITrl. dt1,UH au de:,erntJarque.-t•CHclif., ,\1, IJrnngtr ' 



·-1 ., 

trycmne; f"<Jl/IU 11llln dt lnfantnrio d1S>t111Uln1ln 11·um tusso ao 1Qn11u dr umrr tstrada abriga­
da 11or salgueiros. 1•Cllcl1<S• de ,\1./tra119erJ 

722 



1 
li 

•• 
·li 

~ ~-1 
~ ~~~- -~ 

, . --·~ 
• - .1 
- li 

~ .1 ..... -. ... 

O requi nte da selvayet la alemd: Como ficou o ccmvento das ttmasfnhas dos Polrt'S. em .\ fe>upott 
r•Cl tchés• Chus:seau-Ftcwlen:sJ. 
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_, 
'" ..... 

o 11residente Poincaré e o rei At1Jerl9 <L<t 1Jetr1ita 1iassando revista á cav<tlaría t1etr1ti em wwi loc<tli<La'le de Flandres, vroJ.:imti do camr10 de batalha. sao seauídos velO 
11en.f1ralissf11le.> to/tu·. 



~~··· ~'\~ \~orfugue7as ao s~rviço õa Prança 
. ~ 

Duas senhoras 
oorh:>:;cz.-s, que 
deixaram os con­
forto' dos seus la-
1·e• e os afagos de 
suas íamilias, en­
contram· se ao ser .. 
viço da !'rança cm 
um ho,pital de Biar­
ritt, onde até al­
guns hotcis foram 
translo1111ados cm 
hospitae> para aten­
der ao grande nu­
mero de feridos 
que con,tantemcn­
te ali cst~o chegan­
do. I' s'as scn horas 
chamam-se D. Ma­
ria Rulina de Mes. 
quita, esposa do 
ih1!iit1 e d amaturgo 
" dr .. \larcclino de 
.\le-qu1t•, e O. ,\lar­
l!•rida dos Santos 
Silva, ''f>Osa do sr. 
Americo dos San­
tos Silva. São elas, 
por nssim dizer, as 

en carrc~adas, de 
um do' hospitacs 
de-tinados a rece­
ber º' feridos no 
período da conva­
lc~ccnça. 

De resto, pou­
co p e s s o a 1 ha: 
u m medi e o, u 111 

aju .ante de medi· 
co, ambos france­
zes, as duas da­
mas ponuguezas, 
uma <cnhora belga 
e outra ingleza co­
mo enfermeiras, e 
quatro impedidos 
que fazem os ser­
viço~ de limpeza. 

E' encantadora a 
man.:ira como as 
nc,~~a~ duas com­
patríotas exercem 
a sua C3ridosa mi5-
são de enferma­
gem. 

Al~nns íeridos, 
quando estão pres­
tes abaudonar 

1. A sr.• IJ .l 'aria 11uf#n11 ''' \lts(/uila. damn JJurtuour:a 11ur dirlae Ulllll srrçllu ftw«/1ilnlar 
em /tlflrrll: t. llotel de 11auuna r 11rtw11ole em ltiarrlt: 
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ír.-· 11, ftrldu• e as suas enf1rmtlras sr 11. \ftma Ruftna rir \/u11ufln t n. 11ar11arld'I dus antus ,,,._ --~~'.\'. 
Íi• va. <1a1mu 11urtu.,ue;as. cm Jltarnt; \\iÍ 

aquele santo repouso, choram como se fussem Alguns, pelo seu estado desesperado, tiveram de ~ 
creanças, ,6 ao lembrar-se que leem de sair ser comlu<idos para o Casino. lambem transfor- \ 
dos cuidaJos amora.eis de tio cari!ah••as senho- mado em hosp;tal, por prcdsarem de socorros 
ras. f, cm canas cnvi1das a ptssoa~ de "\UIS fa- cirurgicos que: no ho.;pi1al da •\'1lla Suissc• não 
milias, contam com certo des\'anecimento a sor- rodiam ser-lhes prestados. As sr.• [), .\laria Ru-

te que tiveram em haver dado entrada n'aquele fina de Mesqui1a e D. Margarida dos Santos e Silva 
huspital, cm que foram !ralados com a maior hu- foram nomeadas enfermeiras efetivas e encarregadas 
manidade e carinho possiveis pelas •irmãs Maria e do pequeno hospital pela sua dedicação e cari nhos 
Margarida•. prutados aos enfermos no hospital do Casino. As 

O ht>Spital e.iá instalado na .Villa Sui"e•, na rua referencias que d'elas fazem os clinicos dos ho;pitaes 
de france, de Biarritz, 
e até ao que cnalle-
d ia IS do cem as pri-

' 
.... 1\ •• ~ morosas mez passa­

do tinham _ . _ qualidades 
n'ele sido L--------- de dedica-
c u rados -- • ção e de 
150 feridos 1 t a f a bilida· 
vindos da de para os 
guerra, uns desg raça-
s em per- dos que 
nas, outros lhes estão 
sem bra- confiados. 
ços, mui- honram 
tos desfi- sobrema-
guradosno n eira as 
rostoeain· nossas 
da outros duas patri-
comos.ua· e ias que, 
neosfcnd1- \'\ longe da 

)r::il1l # . . ~:::~~~~~~===------\\\ ::ª~ 
\'ff(;;.~i-:~~~~~~~~~~~~~~-=.-J~~l 
(~~ ,1 vratn r o• e asinus rm ltlnrrlt; · <'..(('~~ 
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\'ac panir uma no\·a expedição para Angola. Na sua organí,açfo 
tem-se atendido a Iodas as condiçõc' que pos,am garantir o bom 
exilo da dcfc1a d'aquclc vasto e fcraci"imo territorio que foi sem­
pre objeto da cobiça alemã. As sublevações do indígena, com <\uc "-----=-­
por \'CIC'-1 temos lutado, teem sido inegavelmente instigadas ,.e o~ 

1 'l11Jor co .. 111 \lnlhtlro: !. \lajur JoAu l''lrr~ \ lf'(ltl., 3. C::1>lll1.o CnrJu.; 1-f'rnft1Hlo Urou: '· Cn11ltão \nlontn \lc1rrlra: .:J. r:apltAo Ro1lrl· 
KUf'" dr l'iOU"3: G. CcpltàCI Jo .. t' Pltt• do f nr111n: i. Ct111lio .\UMU .. to 1·f"•.nr TA\'f'lra: K •:.pitão .\rlur hf'u• i'f'trn1: 9,t:aplll•• \li\· 
nutl '.°'"llH1 1 .. 1JM'": 10. Capitão Jolo 1 ran<'t ... ~·o de- !"o-Ouu: li . (:a1>11An JoAn 11111.rto llltw-lm: t!. ~-ar1llA11 Uodr15Z'ur-. dt• Olhelra: ll. (JL· 
l•llAo Jo,,~ l>la'I. H•to.;:o: U Ca111tAn \l>tl Tr1na:'"'4.'" \ "aldf'X: 13. Cr.11llA0 \nlonlo l'f'tf'lr.r. da Cun,u1 C" r:n ... ta: tr.. C:a1•llA0 \lllonlo 
n1rto"' Cortf"t; li. Ttotntf' mf"dl<'o 1.1'\"I CarHdho f" ~\lmtlda: I~ Tf"ll,.tllt' mt-dlco \f"IJt3 t ~oU7ft: 1:1 i-f'au·11c .. wNtco 1-·raud··~:o 
.. f"rrf'tra dt" t'l1mf"lrtdo: '!O. Tf"nf"ntf" 11n1\l ... or \ltor llUftO tl:l Cal; if Tt•nt'1ll,. \lanuf"I f't-rnandf"' dft t:n .. la.t: '!'! Tf"Uf"Dtf' Hf"rnllnlo 
Uf"hf'lo: t:l Tf'Of"1Ut Joio $tnn lltlo Junlnr: il Ttntnlt 1.ulz \lt~rlo df" Olh fira: :tS. TtntntP \r ... f"nlu \ r;ut11r11: ti; Tf'nf'nt«' rnf"· 
clko \11101110 \OIUllt<t de \Jl~onC'.'f'lo'; 11 Tf"llt'OH' l..eopoldo l.f"nl 1>111"; ':tx Tf'llf'nte Jo,t'> ~ti\ lf'r f:f'1t·~111nu ~o:i.rt'"..,: ':?9. Tt'nt'ntf• 
..lo~" Qulrlno dn. Cnmnra: 30. Ttllf'lll<' 11nnl>1or Help; Htbtlo: 31. TNH'ntf' Frn1u;lsco l.orH>s: ~ Tt•nc-1114• lfltorlnuu .Jl1 ... c Carrn"in>; 

33. Te-nNHi"' JoAo CtU'\'lllho dt \'R,Con~f'fo.;; 3\ TNH'Ul(' :-'-C'rrilu :-'lhn \l1wlrn4l11 



nns..;,o!\ tr:tiçociros "isinhos 
do sul. Procuram eles o mais 
po ... sivcl tlis ·arc;ar ,1 seu in­
fame •raha1ho de sapa e exi­
mir-se a uma responsabi!i­
dade tremenda, mas sentia­
>e-lhc prrlcilamentc a in­
fhu~ncia direta n'essas revo!­
tas, algumas das quaes nos 
cust:tr:am muita"l vidas. 

Airora que eles j:I nada 
podem encobrir e lançaram 
a l~uropa n'uma guerra que 
ameaça estender-se ao mun­
do todo, cntranH1osá mão ar­
mada pelas fronteiras, chaci­
nam meia th11ia de portu211e­
Lt:~ j,oJ:ido' n'um forte, con-
1ando queº' indigenas fariam 
cau~a com eles e os ajuda­
riam a ptnctrar no interior 
da provinda. 

En~an.1ra111-<e redonJn. 
mcn'e. A sua sch•agcria, n 
sua b:lixn. cspion:igcm, e a su:t 
fab:t v:t!cnt1:t já n<to i ~udem 
ningucm. Nem os pretos do 
:;.crtào querem fazer cau<;a 
cmnu 111 c:mn elec;.; v~em-se 
abanJon::do" nao;, 'StH;s pro­
p1 :,..., colonia .... 

Em vc:1 Jo auxilio. que 

rontavam comprar ao indi· 
j,?cna, encontraram :-i .... "º'" 
'ª' tropas e retrocederam 
de11ois d'aquela agre"ão. 

·""' e>s• prova n!o de­
ve ficar por cas1igar e, 'C 
tornarem a cn rar a fromc:i­
ra portu~ueza, que le\'em 
uma lição em fórma. 

Angota é muito \'3."it.1 e, 
con ... .:quentemente, a sun de· 
frza demanda mnitac; rorÇ:l'\. 
Apesar de importantes, a ... 
que já se encontram ali ain­
da não são suficiente> e n'1o 
.. abe:mo~ se aind' o 'crlo, 
junta... ás que e'tão prc..,tc' 
a partir. A hor:i é de ..,:.tcli­
fic ios estamos atTa\"c .. ~:nJo 
uma fase de comp:ic:içõc .... 
intcrnaciom1cs. em que de 
11111 momen~o para o 011 'ro 
!"C p lde d;!cidir de nó..,, n:Co 
'(>como paiz co~onial, ma ... 
ainda como estado indcpcn­
<lcntc. 

Ou combatamos contrn eh 
a!emolc"' cm Aíric.·a, ou no 
centro da Europa, comha .. 
1c-mo~ e~uahm:nte pe ·o, no ..... 
'º~ interes~es m:'li .. \'itae,, 
p~!a nossa aut.>no.nia. 

1 Tt•nt•ntt• J1•:a1ulm .\muniu ti C11-i1a: 'l. Tt•nf'ntf' P::f' ... \ndrMlf' Hl'H'I:.: 3. Tf'n('Utt Jo"' Jota111hn ll:~111h'f' ... : i. Tf'n('nlP t..c.urluo 
\ ltlre.: .": Tf'nf'tltf' .\1lrlan11 t:urrt•t. 1ff' \huf'lda: G. T<'ntt\lf"' "'º"'"' c.uf'rrf'lro clr vlh e1n. l>utrlf': 7. Tf'nt'tHf' \ f't<'rou.rio Jo •. 1julm 
Pt:ul•• du C-:1.rmo; ~. l"tnf'Dlf' \l,1l1Ut'I llnlJ•t"d1f" C"rrt"::: dt" l'rf'lll ... ; !1 \lff'rf'" -..:.Dlo' tle IA"Uln'; tO \lff'rt .... °'º"r \lll!Ut'I tit.n'.'I •• ti' 
\11dr1.1lr; li. \H('N" ... mf'1l1co \nlonlo .i·t111,r1n:: t:t .. \lff'rif'' 1•ru\I"º' 1-'nntl"'(O )lf'!O Juol'1r: tl \lff'N'' 1•ro\l"-•>r .\ntcinlu _\mln­
''""'"'": I~ \lff'rif' ... 11rc)\·J .. or \IH"I l••IM"" df' .\lmtlda: ll . . \lff'tf', nJwl1.Ulf' \fon~ -l Ff'rN"lrr. \Ir.); I' \1ff'l'I"< llt1lbf-chf' C: .... trl•• 
Brnnc:u: 1; \lrf'rf'"- Ju::1111lm \lbrrto Ili" Olht.rn.; I~. \lfPrf'"' \lftUUf'I t-·arluh:a 11{;. ~tlH•: 19. \llf'rf°' 'íf'ht>.rn <lf' \hnf'ld3: iO. \Jft'• 
...... C:ftll•lhlo C:uni_,.., Ptl\Pdu: :ti \Utrt" Joào Pf'dro Huf'la: '!t. \lftrr' \lbf'rto Jullo Car:-.11t•to: 1.1_ \Ut•N""' /~rto h•.unt-,.; t•prf'lrn 
tln t;nrnnrn: 'il. \líert-.: Joac1111111 P,.clro 11f' 1··:.rln: 't.1 •. \lrtrt"'..., \haru unmliw Oh:~: !ti. \líf'rf'' Ju ... l> U("'r111ado df' \lmtldn Ttmu· 
dn: 'li. \lff'l"t''" \111onlo Hrnz: ~ \lff'rr"' \lft1lut'I 1'4rlnh:t d:t ~11\n: 'f'J_ \lrert'~ Bt"nJnrolOl F.-rln t:o11t111h11: 30 \Uert'' \f'Cf'rlnrt· 
rio llAIW1:tr <lomtt' Pcrefrr.: 31. Alft'1"t'" A\ljtU"lO l"{llt:o Pr1·th·n: :t:: Altt<rt•.., \'4"ll'rln{lrl1~ ~rr.tlluulo u•111•111f' ,\11101110 Lvbo Co.o11n: 

33. 1\lrt•rf'>t .lo(ln l·'r:uu:l~('O rr.l"Cho::: :H. AltC"1•4•.i .fo..,(• l-'nl'lllll~lf' ltl'llr'hl llf'K 
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companhia de ctclistas belgas vaTtlndo em Teconhectmento.-f«Cliché• M. llranoer) 



nrfetcao <te oftclaes franuzes ao allrlqo fie um<1 caluma.-•Cltcl1é• li. 11mn~rr1. 



TrolJ<l$ da lndla lngl~:a tm Pra~a 

.(j uu:tüJor altm4o \'ork que liale11 n·11ma mina e se dts~daçuu 
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Soldado da colonia acemd do Camarao fá tmnada pelos altados 
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Uma rua da cidade de Peroyse depois aa passagem dos barbaros.-l •Clichés• Chusseau PtavtensJ. 



Prtsumeiros atemdes a apanhar batatas na Russta 
!•CllcMs• M. Branqer J 

735 



r
.c=Q'> 

TEATROS 

1 atrt: Ludnda do ('armo. do Teatro ~ationa1 

"A SOMBRA" do sr. Ramada Curto. no Tea­

tro Nac ional : 

A peça do sr. Ramnda Curto trata um caso mor· 
bido de ciume. Um engenheiro • 1>aixona-se por 
uma atriz, Luiza Gouveia, com quem passa a viver. 
Ela, retirada da cena, ama-o: ele ama-a. Ele, po· 
r~m, tem um dia conherimento de que, em outros 
tempos, essa mulher amou outro homem, dando­
lhc corpo e alma - e C'''ª rccord:\ão, como uma 
nu\·em, começa a cn..,01nbrar, tonurar o pobre C'­
pirito do amante, 
até que o lança, 
d osesperadamen­
tc, no suicidio. E' 
asombra-a som­
bra do outro er· 
~uida entre os 
doi>-a sombra 
que não se des­
vanece, irnplaca­
vel, dominadora, 
t\Curcccndo para 
~cmprc aquela \•i­
da •entimental. 

O sr. Ramada 
e 11 r to explora, 
pois, um caso de 
e i um e rctrospe­
ctivo. 

Max Nordau 
cscrc:reu, a pro­
p os i to de lys 
Rouf(r, de Anato­
le France, sobre 
e.sa cspecie mor­
bida de ciume, 
algumas coisas 
interessantes que 
o autor d' A Som­
bra deve ter lido, 
ao conceber a sua 
obra ... o ciume 
retrospcctivo­
dii o autor do 
Vus du Dehors-
é incomparavelmente mais subhl que o ciume d'O· 
telo, porque é excitado, não por seres vivos e pre­
sentes, mas por sombra<, recordações, espectros.• 

tJr. Ramada <·urto. autar df.I t~t:a \ Sombra 

O ciume de Q;elo é o ciume fisiologico ~ uma da< 
fúnnas por que se exerce o mecanismo da selcç:lo 
sexual: o ciume retrospectivo é o ciume patologico . 
.. Q ciume ~ uma doença do nosso temperamento, 
escreve Lucien Muhlfeld, <1uc tem sobre o mesmo 
tema um romance origin:•l e belo, le Ma1111als D/i­
sir.-1-la pessoas que tem a diabetes, ha pessoas que 
têem a bicha solitaria e ha outras que são ciu­
mentai:; ... 

Simplesmcn~c, Max .\lord:tn co11!.iderava, e parccc­
mc que com razio, o a§,unto corno pouco tcalral. 
.f: dcso!ador, é sem «rerança-e o teatro ,;vede 
e'pectativa e de esperança·. O critico dos Paradt>­
xos psycolcg:cos chega a consiJerar esta fórma 
d~ ciume como .. anti-Jramatica·. 

l'oi esta a dificuldade maxima, deante da qual 
outro escritor com menos aptidões sossobraria, 
que o sr. Ramada Curto teve de vencer. escrevendo 
A Sombra, fazendo d'cln trc~ actos intensos e vec­
mcutcs e teatralisanJo o ~rido assunto, com um 
real e antenti· 
co poder de 
creação ccnica. 

O autor das 
Sr1t1111das Nu· 
prios é um 
soberbo dialo-
1? •dor e um 
notavel c r e a· 
dor de tipos. 
lia 11' A Som­
bra cenas d'u­
m n !i teraria 
beleza, e o mo 
a do final do 
2.0 acto e fi. 
gu ra~ admira­
\'Clmcn te. t r a­
çadas1 como a 
da creada M•1· 
ritwo, que deu 
a Lucinda do 
Carmo e n se -
jo de realisar mais um:i afirmação poderosa e mo­
delar do seu glorio;o talento. 

A Sombra honra n triunfante mocidade do sr. 
Ramada Cur to e o logar que ele já conquistou na 
dramaturgia portugueza. 

A. OE C. 
llu•I'ª<'~ df: Jllpolllo Colomb. 
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11 série llusfrariio Porl11.•11eza 
.,.,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ........................................................................................... ............................................... ..... ............... .. ,,. 

COMPANHIA ilO PAPEL 
SOCl.ed. a1~onlmn DO PRADO mpon1. //mltod• 

A('V '~ . .... . .. ... . .. . ..... ..... .. . ;wi(.1.(1()1~ 
Obr1i:r:u.:ôes . , . . •• •• • • • •• • . . . . . • • . 3:13.~tl~ 
J-'un<10! de reser\' A e t11l10rl1Sà· 

c:tto ••• .....•. •••• ...... ••• ••• .. ~ 
nt:1~. . .... .... .. !l.~.:m$)0() 

S~dc.- em Lisboa. PrtiJJl'ietnr!I\ dns: rn.brl· 
(:1..i c.Jo Pr;u.lo. ,\l t11·,;_1nn tt e Sobrelrlnho (T<>­
worJ. Ptnc lu e 4:asal 1le Jh·rmlo (Lm1;d). 
Y,tlt' ,\lnl()r (1Ubr-r•1arla·a ·Vellrn). l n~wl:1dn~ 
11:1rn. uoi:\ 1>rolluçilO :tnurd <lc seis m ilhões 
d e kllos d t' 1> p •J e tlbPOndo Cios ut:ltt\I!• 
nf..u)OS um.~ :werre:eoaaos p11r:t n ~li" 10-
dlhlrln. 'l'em em Uepo~llo l(rtH\(le \' fir1e­
dnde dt~ 1l:11>c s: de es..:rlln, d • tnwressio e. 
de em brulho. Tomfl e executu prontllmcute 
encO'l:nenll:ts p:ir:i hbr1ç'l'lçô1B esDeclites de 
c1ul'tl(1ucr c1un11tldt"Hle ae p:11>el de 111:u1ulnn 
conn nul' ou re<Jo:i<ln e 4te rúrout. l'ornece 
pnpel no~ mnl~ l1111>0r Urnte.t Jorn:)e~ e ou· 
bllC:'l(:Õe~ l)CriO.l lC•H tlO P:&IZ e é forne<:e­
(lo r:t exc·ht~h· :t (l{ls lllnls 1 mwrt:rnto$ com-
1l·mhlM1 e empre~ns n11c!o1ute ~. 

ESCR.ITOR.IOS E OEPOSITOS, 

LISBOA-270, Rua d Princeza, 276 
PJRI0-49, R. de Passos Manoel, 51 

1:11.1c·r._•ço h'ICgrnflc:o em 1. ij!Jo:t e Por10: 
Companhia Prado. Nu mero teleíonlco: Lis­
boa, 605 - Porto, 117. 

Umu da3 oficinas 

VENDAS A. RETA.LHO 
........................................................................................................................................................ 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por t~dos os med:cos 

para a curada Prisão ae Ventre e dems co11seqae11cíns 
é a CASCARINE LEPRINCE ~"':.:4~·~-;·,f~\~~~~ 
Em todas asPharmacias.- EXIGIR SEMPREoNOlúEimpresso cm cada pilul•. 



"JUVENlr' 
HH!liali~a~H 

11

~eite nntefelirn Maria" 
Restilue aos cabelos a sua 

Tira as sardas, o pano do rosto, 
cor prlmiliva sem nenhum as manchas 
dos inconvenlenles das tin- - e todos os defeitos da pele. 

luras. DE Aperta os póros, desinfeta, tira 
a oleosidade do rosto, 

j'(ão contém nilrafo de prata 

~!llHB 
é admiravel para expulsar 

NÃO MANCHA A PELE 
os pontos negros 
---

-êlimina a caspa ti jorfalece o 
Usando este leite o rosto remoça 10 anos 

cab1/o RECOMENDA-SE MUITO ESPECIAL-
- -- DA 

MENTE A rno•s AS SENHORAS. 
Preço 800 réls Preço SOO r61S 

Pelo correio mais USO 

CASA Pel o correio mais 150 

PÊ.LOS E PENUOENS DESORACIOSAS SÃO DESTR.UI­
DOS INSTANTANEAMENTE PELO 

DEPILATORIO 
IDEAL 

SEM PERIGO - SEM DOK - SEM DIFICULDADE 

E' o melhor de todos 

Preço 1.300 1éis Pelo correio mais 150 réis 

11

R~ua RleHan~ra" 
~~Hu Boobeur 

"MEIOF AL" 
8ronqueiu us mõos, tor- ões Oames" Pó maravilhoso, antiseptico, nundo-os oveludodos. microbicida, 

Previne as frlelros adstringente de cheiro agradavel 
e todos os mous efeitos PERFUMARIAS- CHAPEUS DE SENHORA para lavagens e irrigações 

do frio. ARTE APLICADA - --
-- --- O uso diario do pó •Meloia~· 

E' UMA l'OKMUbA USADA dá á mulher o bem-estar e a 
saude intimas, pois cura as 

PEIJA RAINHA AIJEXANDRA, 5, R. do Carmo, 7 ilôres brancas e todas as ln-
OE INGl>ATERRA ilamações dos orgaos ge-

nito-urlnar os. 

Preço 600 réis 
LISBOA 

Preç.o ~20 r61s 
Pelo correto mate. 1.50 Telefone 1715 PcJo correio mais u so 

\.. 

'• 


